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DECLAMACAÕ 

MORAL 

QUE NA OCCASIAM DA ROGATIVA, 

Q^U E F E Z 
A VENERÁVEL ORDEM TERCEIRA DO CARMO DA BAHIA, 

com liuma devotiflima Procifiaó de penitencia, por caufa da grands 
fecca , que íentio a mefnaa Cidade da Bahia defde o anno 

de 17^4 até o prefente de 175?, 

Empenhando-Je nejla rogativa 

AO PROTO-PATRIARCHA 

SANTO ELIAS, 
PARA COM O SEU PATROCÍNIO ABRIR 

os Ceos, e regar a terrra, 

DISSE 
O REVERENDÍSSIMO PADRE MESTRE 

Fr. MANOEL ANGELO DE ALMEIDA, 
Doutor Jubilado na Sagrada Theologia, e Provincial damcíma Provín- 

cia do Carmo da Bahia , 

E 0FFER ECE 

A Teu Cunhado o Capitaò 

ANDRÉ MARQUES» 
CAV ALLEIRO PROFESSO DA ORDEM DE CHRISTO, 

e Sub-Prior da dita Ventrvvel Ordem Terceira. 

Dada aoPrélo por hum feu intimo Venerador. 

LISBOA OCCIDENTAL, 

Na Officina de JOSEPH ANTONIO DA SYLVA, 
IrnpreíTor da Academia Real.  

" M. DCC. XXXVI. . 
Çom todas as licenças necejjanas. 
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SENHOR CAPITAÕ 

ANDRÉ MARQUES. 

0MO a VMerce por yti- 

de Sub-TriOr, 

que occupa na noffa Venerável Ordem 

Terceira, pertence a difpofiçao das Tro- 

ei jjoes , *n 
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cijjões, que fe fasqem na mefma Ordem, 

parece que também lhe pertence tudo 

quanto di^ ordem as mefmas Procifloes. 

Efte Sermão , que préguey quando V. 

Aderee difpo^ aquelía magnifica , e de- 

votijfima Prociffaõ de Preces, que anof- 

ja Ordem fes^ em Sfovembro proximo 

pa ff ado por caufa da grande ejlerilidade, 

nejla Cidade experimentámos , foy 

parte daquella fumptuojifpma acçao. E 

ainda que o Sermão foffe tao elevado, 

que imitajfe o ejlylo do Principe dos 

!Pregadores, o grande Vieira, fempre fe 

devia confiderar como accefforio daquella 

grande Procifao, que nos termos da pe- 

nitencia , e da grandeza foy tao excel- 

lence , que as coufas grandes , em qual- 

quer genero fe lhe Jubmetem , e reco- 

nhecem fuperioridade. Por effa ra^aõ 

bem Je pode chamar efe Sermão difpoft- 

çao fua de V\ Merce > e fe eu referir 

as raspes , que tenho de jer feu de V. 

Merce, 



AAerce , ninguém ha de duvidar , que 

tudo o que eu faço, a V. Mcrce fe deve. 

O amor , com que V. Mercc me trata 

( eft a ra^ao he a principal de todas) he 

tao conhecido for extremo/o , que nefea 

"Bahia nao ha quem affim o nao julgue, 

fendo o argumento dcjle exceffo a fumma 

complacência , que V. Aíerce concebe em 

todas as acções , que me conciliaõ algum 

credito. E como nefie Sermão nao Jó en- 

tendeo o Jeu a ff eito de V. Aíerce , que 

eu me acreditava de "Pregador (ainda 

que a noticia, que V. Aíerce tem das le- 

tras fem as profeffar o podiao excufar 

de/la intelligencid) mas fem fe fatisfaçer 

de o ouvir 5 mo pedio para o ler , e com- 

municar J alguns amigos , que lho pedi- 

rão 5 confefjando eu que todo lhe perten- 

ço , como poderia deixar de lhe obedecer 

nefla parte ? fay o Sermão , e fico eu 

prompt if [imo para lhe dar go fio a V. 

Merce em tudo , o que me infinuar do 
jr r • feu 
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feu agrade T>eos guarde a V. Merce y 

&-c. Carmo da "Balda , 2 6. de Fcve* 

reiro de 1735. 
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Irmao affè&uofiffimo", e obrigadiilimo. 

Fr. Manoel Angelo de Almeida. 

LICEN- 

li L * 
I 
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Do Santo Officio. 

Cen/ura do R. P. M. Fr. Jofieph da Afiumpçao, 

Religiofo Agojlinho De/calço, Qualificador do 

S. Oficio, Lente na Sagrada T/teologia, de. 

EMINENTÍSSIMO SENHOR. 

ADeclamaçaÕ Moral , que fez o Reverendi(li- 
mo Padre Meftre Fr. Manoel Angelo de Al- 

meida , Doutor, e Jubilado em a Sagrada Theo- 
logia, digniffimo Provincial da Província da Se- 
nhora do Carmo da Bahia, em a Rogativa, que 
ordenou a fua Venerável Ordem Terceira , pela 
grande fecca , que deíde o anno de 1734. até 
o de 1735. experimentou todo aquelle Arcebif- 
pado , foy taõ aceita de todos, que nao fe con- 
tentando os que a nao ouvirão (já huns por nao 
caberem em o Templo, donde fe diíTe ; já nao 
poucos por lhes fer difficil taõ boa fortuna) da 
narraçaõ de outros, fey mandaraõ pedir muitos, 
dando-fe compofiçaõ taõ douta , e difereta ao 
Prélo ; e fahindo neíla Corte a publico fe lhes 
fizeífe delia mimo para lhes darem o apreço, 
e fazerem eftimaçaõ , qual a em que os difere- 
tos , e indoutos fouberaõ , logo que a ouvirão, 
avalialla. Igual fby dos ouvintes , pelo que fo- 
be , o gofto j e prouvera a Deos foífe igual de 
todos o proveito , aflim como eita foíidiffima 

doutri- 



doutr na foy a to los, díítributivãmente commu 
nicada. Eu miihor polFo dizer a contempley, do 
que ali; nem bem fe pôde ler , fem que a ele- 
vaçaô medee ; pois naô tem período , que nao 
íeja fentençiofo, e doutrinal: aíTeguro aV. Emi- 
nência ainda naõ tinha concluído com a incum- 
bência , em que me achava , e já me parecia ti- 
nha diante dos olhos o Capitulo 12. do Eccle- 
íiaítês , no qual (verf. 9.) eílava contemplando, 
e vendo a Salamaô com o predicado de Préga- 
dor Sapientifiimo, pela occaíiaõ, em que decla- 
mando a todos a emenda da vida lhes didtou o 
como havia fer para logo; e manifeftandolhes os 
feus procedimentos, os inítruio com palavras ta5 
úteis à reforma deites , que julgou com acerto 
era juíto fe formaíiem dictames efcritos , para 
que conhecendofelhes areítidaõ, com que feti- 
nhaõ proferido, e a pura verdade, com que di- 
tos , fe achavaõ ainda dotados , fe eílampaíTe 
para fcrnpre no templo da lembrança. Tudo iíto 
fez, e faz eíte Eícritor afcetico, credito da fua 
Província, e honra da fua Patria: fe já para fe ía- 
ber, veíle o Efpirito do feu Pay o Grande Elias no 
dizer, e redarguir, bailava proferir o Texto, que 
tomou por Thema, e expendello com tanta eru- 
dição , inteireza, e zelo da honra de Deos. Pa- 
ra que tudo iíto façaô os Prégadores prefentes, e 
futuros , ferá eítimulo forte a Declamaçaô pre- 
fente; pelo que he acredora de licença, que fe 
lhe pede. He o que me parece. Lisboa Occidental, 
e Convento de NoíTa Senhora da Boa Hora, de 
Religiofos Eremitas Agoítinhos Defcalços de No- 
vembro 15. de 1755. 

0 M, Fr.Jofepb dá Ajfumpçdo. 
Cenfurd 



C enfara do R. P. M. Fr, Manoel da Ave 

Maria , Doutor pela Univer/idade de Coim- 

bra , e Ex-Reitor do Collegia da Santi(fima 

Trindade da mofina Vniverfidade, e Qualifi- 

cador do Santo Oficio., 

Sermão do M. R. P. Meítre , Doutor , Fr. 
Manoel Angelo de Almeida , digniílimo 

Provincial da Ordem de NoíTa Senhora do Car- 
mo no Eftado da Bahia, he taõ doutrinal, e ele- 
gante , que em tudo fe conforma com os diéta- 
mes da noffa Santa Fé , e bons coftumás , em 
attençaõ da que com juílo motivo procurou a 
fua Venerável Ordem Terceira , fer cila entre 
os mais Religiofos do feu Convento, fe bem to- 
dos dignos de femelhante acçaõ , e emprego, o 
efpecialmente eleito para Orador de huma tal 
Declamaçaõ Euangelica, mediante a qual podef- 
fem todos, que o ouvirão, íupplicar com Catho- 
licos rendimentos a Deos , os livraífe da fatal, 
e horrível efterilidade , que em todo aquelle 
paiz juítamente temiaõ, e já em parte fe expe- 
rimentava : o que aífim coníiderado, julgo, que 
o tal Sermão he muito digno de fe imprimir. Eí- 
te o meu parecer. Volfa Eminência mandará o 
que for fervido. Convento da Santiífíma Trinda- 
de , 29. de Novembro de 1735. Lisboa Occi-» 
dental. r. ■:>, 

EMINENTÍSSIMO SENHOÍt. 

Fr. Manoel da Aye Maria. 

Viítas 



Vlítas as informações , pode-fe imprimir o 
Sermão , de que fe trata , e depois de im- 

preffo , tornará para fe conferir, e dar licença, 
que corra, fem a qual, naõ correrá. Lisboa Oc- 
cidental, 3. de Dezembro de 1755. 

Fr. R. de Alancajlre. Teixeira. Sylya. Cabedo. 

Soares. Abreu. 

Do Ordinário. 

Cen/ura do R.P. M. Fr. Jofeph de Oliveira, 

Primeiro Oefinidor da Ordem da Santijji- 

ma Trindade, OV. 

VI, como V. Senhoria me manda , efte Ser- 
mão , que com titulo de DeclamaçaÕ Moral, 

fecitou o R. P. M. Doutor Fr. Manoel Angelo 
. de Almeida , mais que digniífimo Provincial da « 

fempre eíclarecidiífima Família Carmelitana da 
Provincia da Bahia , na Rogativa , que fez a 
Deos a fua Venerável Ordem Terceira , pela 
grande lecca , que fe padecia naquelle Eítado, 
ameaçando huma geral efterilidade , de que já 
fe fentiaõ os princípios : e para dizer o que fin- 
to , confeíTo , que mais me revi neíle Sermão, 
do que o vi , porque de tal forte me atrahio o 
profundo com o claro, ofubtil com o elegante, „ 
que fem poder confervar a feveridade de Cen- 
for , paífey ao extafi de admirado, porque taõ 
extático me deichou a admiraçaõ da proprieda 

de 

i 



de com que falia , do claro com que propoem, 
do efficaz com que convence , que protello me 
eleva tanto efte grande $ermaó, que nem ainda 
poíTo bem admirado. Era grande a fecca , que 
pelas culpas de Grandes, epequenos experimen- 
tava a Bahia j e para applacar a ira Divina, que 
aquellas culpas tinhaõ provocado , era necelfa- 
rio , que o Sermão , em que fe rogava a Deos 
por chuva, foífe de hum Prégador , que tiveíTe 
rios de eloquência, e mares de fabedoria, com 
que perfuadiíle a emenda para abrandar o Ceo, 
e regar a terra. Aífim o fez Elias quando pre- 
gou pela fecca em Samaria ; affim o fez quando 
pregou pela fecca da Bahia , efte grande Pré- 
gador : em tudo efte grande Filho femelhante 
àquelle grande Pay, porque em tudo era feme- 
lhante àquelle grande Pay efte grande Filho ; c 
à vifta do Sermão de hum , e outro Prégador, 
pareceme , que prégava em Samaria o Filho, e 
na Bahia o Pay; ou que em Samaria, e na Bahia 
prégava Elias , porque o efpírito do Filho he o 
melmo do Pay , e naõ fey fe o tem dobrado, 
e lho multiplicou quando lhe deu a capa, e bem 
o moftra nefte Sermão ; e também he o nome 
o mefmo , ou he o nome do Filho o fignifica- 
do do nome do Pay. He o nome do Pay, Elias, 
o do Filho Fr. Manoel Angelo de Almeida, e o> 

nome do Filho fignifíca o nome do Pay. Elias 
fignifica Deos Senhor Noífo: Deus meus Dominus; 
e que he Manoel, fenaó Deos NoíTo Senhor: Kof 
ter Deus ? Elias fignifica Anjo: Elias Vocatur Aim- 
lus ; e Anjo he cognome defte feu Filho. Elias 
íignifica fortaleza invencível : Elias, invicla for- 
titudo j e que he Almeida, ou que fi<mifica, fe- 



naõ huma invencível fortaleza , pois do inven- 
cível valor, ou pelo valor invencível, com que 
na praça daquelle nome íe houve Payo Guter- 
res , lhe deu EIRey D. Sancho o I. aquelle appel- 
lido ? He pois Fr. Manoel Angelo de Almeida 
lignificado de Elias, e o Sermaõ do Pay em Sa- 
maria idéa do Sermaõ do Filho na Bahia : fó 
com huma difFerença entre a idéa , e o idea- 
do ; que quando em Samaria , que foy a idéa, 
prégou o Pay exclui-fe a íi da cauía daquella 
iecca: No?i ego turbavi Ifrael; quando na Bahia, 
que foy o ideado, prégou o Filho, inclui-fe a fi 
na caufa deita: Contra mm fallo , porque também 
governo , e nao ignoro a minha indignidade , e os 
meus erros ; mas eíta que parece difFerença en- 
tre Elias Pay , e efte Elias Filho , he a mayor 
femelhança entre eíte grande Filho , e aquelle 
grande Pay. Todo o intento do Pay naquelle 
leu Sermaõ , foy perfuadir a reforma dos cof- 
tumes nos Grandes , e nos pequenos , para que 
deixando a idolatria de Baal , tributaíFem latria 
ao verdadeiro Deos ; porque aíTim o Ceo , que 
até alli eítava de bronze, fe faria de cera , e o 
fogo, que abrazava a terra , fe converteria etiv 
agoa, que a regaíTe. O mefmo foy o intento do 
Filho neíle feu Sermaõ; e para o confeguir co- 
mo defejava, argui-fe a fi, fem ter que arguir, 
imitando aquelle Prégador , que aprendeo no 
Ceo a prégar na terra. A primeira coufa, que f^ 
zia S. Paulo quando prégava , era prégarfe a li 
mefmo, e arguirfe a íi proprio, para melhor ar- 
guir , e prégar aos outros ; porque o melhor 
modo, e a mais eflicaz Rhetorica para perfuadir 
a emenda nos outros , he arguirfe a fi > ainda 

quem 
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quem naõ tem que argui., Affim o fez" o gran- 
de Paulo , e aflim o fez cíle grande Pregador, a 
quem eu defejara ouvir pregar , como S. Joaõ 
Chryfoftomo deíejava ouvir a Paulo; pois como 
Paulo préga eíte grande Prégador : e hum Pre- 
gador , que nos feus Sermões he como Elias, ou 
como Paulo, naõ pôde ter nelles coufa que en- 
contre a noíla Santa Fé, ou bons coftumes. Eí- 
te he o meu parecer , V. Senhoria mandará o 
que for fervido. Convento da Santiflima Trinda- 
de, de Lisboa Occidental, 10. de Dezembro de 

*7? 5- 

Fr. Jofepb de Oliyeira. 

VIfta a informação póde-fe imprimir o Ser- 
mão de que fe trata , e depois de impreíTo 

tornará para fe conferir , e dar licença , para 
que corra. Lisboa Occidental , 10. de Dezem- 
bro de 17? 

Couvea. 
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Do Defembargo do Paço. 

Cenfura do R. P. M. Fr. Jofeph dos Santos, 

Doutor pela Univerfidade de Coimbra , e 

E.x-Reitor do Collegio da Santiffima Trin- 

dade da mejma Vniverjidade. 

SENHOR. 

LI (como V. Mageftade me mandou, que Iei- 
fe) a VeclemaçaÕ Moral , que prégou o Re- 

verendiífimo Padre Meftre, e Doutor Fr. Manoel 
Angelo de Almeida , Meftre Jubilado em a Sa- 
grada Theologia , e Provincial Religioíiífimo da 
íèmpre efclarecida Província do Carmo da Ba- 
hia, na occafiaõ da Rogativa , que a Deos fez 
fua fempre Venerável Ordem Terceira , para 
applacar a Juftiça Divina , que ameaçava huma 
terrível fecca contra os Grandes, e pequenos, 
mas todos grandes peccadores de todo aquelle 
Eftado ; e logo vi , que fó efte grande Prelado 
he , que devia fer o Prégador defta piedofa ac- 
çaõ ; porque como íeu grande Patriarcha Elias 
era, quem tinha o Ceo fechado, para naõ ferta- 
lizar a terra: Si erit annis bis ros , dr pluvia, nift 
juxta oris met Verba; fó a hum Filho taõ grande, 
como efte, he , a quem havia deixar a Chave, 
para abrir o Ceo. Creyo-o aífim , porque tem a 
Chave para abrir as catara&as do Ceo , quem 
tem virtude para defentranhar mares de arrepen- 

dimento 



dimento de corações de pedra. Affim o fez ef- 
te lingular Prégadoi , porque he hum Pregador 
Apoítolico, em quem falia o efpirito, e obra o 
zelo. O officio dos Prégadores Apoílolicos he 
difpor os homens Grandes, e pequenos, para os 
converter com a efficacia da Divina palavra ; e 
efte grande, ou mais que grande Pregador, com 
tal efficacia prega a palavra Divina para con- 
verter os homens pequenos , e Grandes da Ba- 
hia , que fenaõ foubeíTe , que efte era o Sécu- 
lo, em que florecia feu taõ difcreto, como abra- 
zado efpirito , diftera , que tinha fido condifci- 
pulo de Tito , e de Timotheo , que com elles 
juntamente aprendeo a prégar na Efcola de Pau- 
lo , porque argúe dos peccados fem offenfa dos 
peccadores; reprehende os vicios, íem moleftia 
aos viciofos ; e emenda os erros fem efcandalo 
dos errados; admoefta para o exercício das vir- 
tudes, com tal fuavidade, que qualquer palavra 
he iman , que deliciofamente os atrahe , e os 
rende. 

Agora fe vê com quanta caufa mandou ef- 
te zeloíiffimo Prégador a todo o Povo da Bahia, 
que o vieífe ouvir, congregado para feliz defti- 
no naquelle Sagrado Carmelo j e para bem ha- 
via de chamar o Mundo todo , Grandes, e pe- 
quenos , affim como chamava David, quando pré- 
gava, como elle: Audite hcec omnes gentes, auribus 
percipite omnes , qui habitatis orbem .... fimul in 
mum dives , & pauper; porque taõ catholica , e 
efficaz doutrina naõ era jufto , que fe prégaífe 
dentro do Mundo novo , fem fe ouvir também 
no Mundo velho, em o qual ha tanta neceffida- 
de deita mefina doutrina , como naquelle Mun- 

do j 



do ; e fe houveiTem mais Mundos, em todos era 
digno de fe ouvir eíte Sermaõ taõ profundo, 
como de íeu Author, já para a emenda , já pa- 
ra o aíTomtiro. Mas porque as vozes defte gran- 
de Prégador , pofto que vozes taõ altas , como 
de feu eípirito , naõ podem fazer foar o eccos 
nas ultimas diftancias defte nofto Mundo, como 
das de David adverti o S. Baíilio, precifo he va- 
ler das vozes da eftampa, porque ainda que fe- 
jaõ mudas , haõde fazer foar mais em todo o 
Mundo os feus eccos ; e também para que efte 
grande Prégador , como Sol , tenha a gloria de 
que chegaráõ a todo o Mundo as fuas luzes: pa- 
ra o que me parece , que deve V. Mageftade 
concederlhe a licença , que pede , porque Ser- 
maõ taõ conforme à Ley de Deos , de nenhum 
modo fe pôde oppor ao bem commum do Reyno, 
nem às juftiflimas Leys de V. Mageftade , que 
por ferem fuas, eftaõ cheyas de Religião, e pie- 
dade. Efte he meu parecer. V. Mageftade man- 
dará , o que for fervido. Convento da Santiffima 
Trindade de Lisboa Occidental, 19. de Dezem- 
bro de 17^5; - H o oboi.B òinih! 

Fr.Jofepb dos Santos. 

QUe fe poíFa imprimir viftas ás licenças do 
Santo Officio, e Ordinário ; e depois de im- 

prelío tornará à Mefa para íe conferir , e taxar. 

Lisboa Occidental, 20. de Dezembro de 1735' 
ins x,VUo i jí; . 1 t O'vqr; «. . O :> 

Pereira.- Teixeira. 

Non 



Jfon ego turbavi Ifrael^ fed tu, &■ do- 

mus Batris tin 5 qui dereliquifti man- 

data Domini, fecuti ejlis Baalim. 

3. Reg. c. 1 8. 

NTRE muitos lugares, que me 
occorreraõ da Sagrada Efcritura, 
nenhum me pareceo mais pro- 
porcionado para a preíènre ac- 
çaõ, do que o citado no meu The- 
ma. Naõ fuy eu o que perturbey 
o Povo de Iírael, fenaõ tu, e to- 

da a tua família , porque defprezaites as verda- 
des de Deos por feguir os embuftes do demó- 
nio, dizia Elias meu grande Patriarcha em feme- 
Ihante occaíiaõ a EIRey Acab : e foy o cafo. 

Achavaõ-fe os Iíraelitas em notável conf- 
ternaçaõ por falta de agua. A fome era exceífi- 
va, a fede univerfal, porque até chegava às ca- 
va lhariças do Rey, os clamores fem conto, a con- 
fufaõ íumma j em fim a neceífidade era grande, 

A por- 

* 



t 2 Dcclamaçao Moral. 

porque tres annos de fecca, que tantos foraó os 
que naõ choveo , naõ podiaõ deixar de mover 
huma grande efteril idade. Neila grande afflicçaõ, 
e terrivel conjuntura naõ fabia Acab daríe a 
confelho. Por recado, ou preceito de Elias veyo 
Acab à fua prefença, (politica pouco ufada nef- 
te tempo, em que os Miniftros de Deos naõ faõ 
aflim attendidos dos Príncipes) e querendo attri- 
buir ao Profeta a caufa da efterilidade, o arguio 

j. Rtg. ii. de perturbador do povo : Tune es tile , qui con- 

turbas Ifrael ? Mas o Santo Proféta retorquindolhe 
o argumento, refpondeo com liberdade de San- 
to , e efficacia de Proféta : Naõ fuy eu o que 
perturbey ao teu povo; foftes tu , e todos os teus 
familiares , que deixando a Ley do verdadeiro 
Deos por abraçar os erros do falfo Baal , exci- 
taftes a Divina Juftiça para te caftigar a ti , e a 
todos os de tua cafacom efta fecca: N.on ego tur- 
baVi Tfrdel, fed tu, & domus íVcttris tui, qui dere- 
liquif/i mandata Domini, & fecuti e/f is Baalim. 

Eíte em fumma he o cafo do meu Thema, 
que me parece o original do que agora fuccede. 
Eftamos, Senhores, ameaçados de huma grande 
eílerilidade. Dcfembainhou-fe a efpada da Divi- 
na Juftiça , e eftá vindo por inftantes fobre nós 
a ira de Deos com huma terrivel fecca. E ainda 
que eftes annos paliados naõ experimentaílemos 
faltas de agua, naõ fabemos fe a fecca, que eftá 
ameaçada, durará tres , ou quatro, ou mais an- 
nos. E quem he a caufa defte ameaço ? Quem 
he o motor defte caftigo ? Para Elias refolver a 
queftaõ , que lhe excitou Acab , e perfuadillo 

que 
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que os feus erros, e as íuas culpas tinhaõ fecha- 
do o Ceo, e impedido o fluxo das aguas, man- 
dou convocar todo o povo ao monte Carmelo : 
Congrega ad me unCnerfum Ifrael in monte Carmeli.pa* 
Para eu também declarar , quem he a cauía da 
fecca, que nos eítá ameaçada, e do grande cal- 
tigo, que havemos de padecer, fe com a emen- 
da das noíTas vidas naó applacarmos a Deos ira- 
do ; em nome de Elias, meu grande Patricha, cu- 
jo patrocínio invocamos neíta neceflidade, man- 
do que venha a ouvirme todo o povo da Bahia 
a eíte monte do Carmo: Congrega ad me, &c. 

O meu grande Patriarcha diz abfolutamen- 
te, que o Rey he a caufa total do caftigo: Kon 
ego turbaVi Ifrael , fed tu. O Rey diz exprella- 
menre, que he o Profeta : Tune es ille , qui con- 
turbas Ifrael ? Se nos defpirmos de lifonja , e 
houvermos de fazer jultiça , mais credito deve- 
mos dar ao Proféta, do que ao Rey. Mas como 
neíte tempo naó prevalece a verdade dos Profe- 
tas ao erro dos Príncipes, arrefoarey contra am- 
bas as partes: direy contra Elias, econtra Acab. 
Ah miferia de tempos, e de coítumcs: Oh têm- 
pora , oh mores! E que me íeja precifo fallar con- 
tra meu Pay, para podçr fallar contra quem de- 
vo ! Eíta neceflidade he taõ urgente, que í'e naó 
pôde disfarçar. Quero todavia bufear hum rebu- 
ço , porque parece muito mal, que os filhos cla- 
ramente digaõ contra feus pays. 

Em Elias, como primeiro Patriarcha, e Prin- 
cipe de toda a vida Monaftica, cujo fingular ex- 
plendor he a humildade , íe repreíentaó os pe- 

Aii quenos; 
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uenos; em Acab Rey poderofo, e arrogante fe 
guraõ os Grandes. Veremos pois que os amea- 

ços da fecca, com que Deos NoíTo Senhor per- 
tende caítigar o Povo da Bahia , procedem das 
culpas dos Grandes, e dos pequenos. Direy pri- 
meiro contra os pequenos , e depois contra os 
Grandes. Queira a Mageítade Divina, que huns, 
e outros fe emendem, para fe fufpender taõ ter- 
rível , e violento golpe. 

Tres faõ os caítigos grandes , que Deos 
NoíTo Senhor coítuma dar aos homens , e vem 
a fer: peite, fome , e guerra. Perguntaõ os cu- 
riofos, qual deites caítigos he o mais atroz ? E 
refolvèm , que o da peite, porque chega a to- 
dos. A guerra , dizem, he má para os Soldados , 
porque na guerra os pobres Soldados faõ os que 
poem o peito à baila. A fome he má para os po- 
bres , porque no tempo da fome fó padecem os 
pobres, que naõ tem que gaitar. Se pois a fome 
he caítigo da pobreza , parece que Deos NoíTo 
Senhor com a efterilidade, que ameaça, perten- 
de caítigar aos pobres da Bahia. E fe o caítigo 
he para os pobres , he confequçncia infallivel, 
que as culpas dos pobres faõ a cauía do caítigo. 

Eu me perfuado que affim he; porque ain- 
da naõ vi gente pobre, e humilde mais viciofa, 
que a do Brazil. Lançay os olhos por toda eíta 

, Cidade , pelas mais da America Portugueza , e 
por todos os íeus recôncavos , e Certões , e la- 
mentareis comigo nos mais humildes a defen- 
voltura dos mais efcandalofos vicios. O menor de 
todos he a prefumpçaõ , com que os que foraõ 

cati- 
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cativos, ou procedem delles, entendem que nin- 
guém os excede. Velosheis miferaveis, ou mi- 
íèrandos, faltos de tudo, e arraftrados, mas pre- 
fumidos fatalmente. Aqui, e muito efpecialmen- 
te nos recôncavos, naõ ha official de officio hu- 
milde. Os Pefcadores faõ de divertimento , os 
Alfayates, e Sapateiros de curiofidade, e o mef- 
mo faõ os Barbeiros, e Sangradores. Elles famin- 
tos, mas defarrofoados ; elles coíidos , e recofi- 
dos em trapos , mas ociofos; elles em tudo mi- 
feraveis , mas elevados. Os Meirinhos naõ que- 
rem fer, fenaõ Alcaides ; os íeus Efcrivaes, Offi- 
ciaes de Juftiça; os Requerentes, Solicitadores; os 
Porteiros, Miniftros de Sua Mageítade; os Solda- 
dos rafos, Infantes ; os Caixeiros, adminiftrado- 
res j os Criados de fervir, Gentis-homens; os Ca- 
tivos , fugeitos; os Negros, pretos 5 os Mulatos, 
pardos ; e todos taõ viciofos , que achalosheis 
ièm o neceífario para a meia, mas fem o defne- 
ceííario para a cama, iflò naõ. Por iífo ha tan- 
tos furtos , e roubos taõ facrilegos , que paífaõ 
das caías particulares às Igrejas, edas Igrejas aos 
Sacrários. E à vifta de tantas culpas procedidas 
de tantas defordens, como te naõ has de preci- 
pitar , oh Bahia: Como naõ has de padecer falv 
tas de agua, fe os pobres dos teus habitadores ar- 
dem no fogo de tantos vicios r Se todos os teus 
naturaes, e ainda os eítranhos, que de paíTagem 
te habitaõ, naõ fe accommodando com a humil- 
dade do feu eftado , paífaõ os limites da fua es- 
féra , para fe deíordenarem , e delatarem em 
graviffimas offenças de Deos , adverte , que por 
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taó grandes maldades naõ has de padecer íó fal- 
tas de agua , mas também fobras de fogo. Hil- 
ma parabola encontro eu no Euangelho, que pa- 
rece fó feita para efta occafiaó. 

Hum Rey, diz Chriíto Senhor NoíTo, que- 
rendo íolemnifar as vodas de hum filho feu, 
mandou pelos feus criados convidar para o ban- 
quete a varias peífoas. Efcufaraõ-fe huns , e vie- 
raõ outros , e fuccederaõ outras circunftancias, 
que por ora nos naõ fervem. Sentados com ef- 
feito à mefa os que aceitaraó o convite , fahio 
o Rey a reconhecellos, e achando que hum dos 
convidados naõ vinha com o ornato decente pa- 
ra aquella função , mandou aos feus criados , que 
o ataíTem de pés , c mãos, e o lançalTem a ar- 

Matth. ia. der no inferno: Ligatis mdnibus, ac pedibus ejus y 
yen. ij. mittite eum in tenebras exteriores. Tremendo cafo 

por certo , ainda parando no material da Para- 
bola , que he o fentido, em que procedo! Que 
fez efte miferavel homem , para fer caftigado 
com tanto rigor ? Por naõ ter huma galla para 
a occaíiaõ daquelle convite , por naõ apparecer 

Jbidcm verf. nelie com trajos feftivos , e nupciais : <£>uomo- 
lí- do hue intra/li uon babem y e/l em nuptialem ? ha de 

padecer hum caftigo taõ penofo ? Sim , e com 
razaõ; porque fe aquelie homem naõ era da ca- 
thegoria dos mais convidados, quem o meteu a 
ir ao banquete do Rey? Olhara elle para íi, re- 

conhecera a humildade da íua peíToa , e naõ fe 
metera na foutice de comer com o Rey, e logo 

' ( lhe naõ fuccedera a queima, Ah Bahia ! E quan- 
tos foufos deites fe contaõ no teu território ? 

Homens 



T)eclamaçao Moral. 7 

Homens humildes, accommoday-vos com o vof- 
fo eftado, fenaõ haveis de arder. Se fois officiaes, 
traray do voííò officio , da voíTa cala, e da voíTa 
família: doutrinay aosvoílos filhos, eaos efcra- 
vos : deixay converfações ocioíás, e inclinações 
deshoneftas: naõ fahais da vol! a esfera, queren- 
do chegar aonde naõ podeis; porque fenaõ cou- 
beres no voíTo nicho , e intentares exceder o 
que vos he divido , haveis de padecer faltas de 
agua , e fobras de fogo: Ligatis mariibus, çrc. 

Ha miferia mais deplorável , do que che- 
gar hum homem a defprezar a occupaçaõ de 
que vive! O Pefcador come do que pelca, e naõ 
quer ler Pefcador ; o Alfayate come do que co- 
ze, e naõ quer fer Alfayate; o Caixeiro come 
do feu amo , e naõ quer fer Caixeiro. E a eíle 
refpeito nenhum official quer fer official ; to- 
dos querem fer Grandes: nenhum quer o traba- 
lho , todos querem o ocio; nenhum quer a vir- 
tude , todos querem o vicio ; e quando he oc- 
caíiaó de apparecer , efquecemfe da fua humil- 
dade, querem hombrear com os grandes, e naõ 
fe fàtisfazem , fenaõ com os primeiros lugares. 
A todos geralmente encommenda Chriílo , que 
bufquem os últimos aflentos : Rcaonbe in novijfi- luc. c.t* 
mo loco. E os humildes naõ fó naõ haõ de buícar vcr1- ,0; 
lugares de primazia , fenaõ que os naõ devem 
aceitar fendo rogados , fobpena de levarem hum 
caftigo de fogo. 

Aquelle miíeravel , que ha pouco vimos 
precipitado no Inferno , foy chamado ao ban- 
quete pelo Rey: Jzluojcmqut inVeneritis, Voe ate ad 

nuptias. 
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nuptids. Pois fe o Rey o chama, porque o cafti- 
ga ? Se o convida para o banquete, porque ra- 
zaõ achando-o nelle o manda queimar ? PoriíTo 
mefmo, 'por vir, e aceitar o convite. Era aquel- 
le homem hum pobre homem, etaõ pobre, que 
apenas tinha o feu veftido ordinário , com que 
fe cobria. Apenas o convidarão, entendeo, que 
era hum grande homem , e efquecido da fua 
humildade foy muito ruaz fentarfe à mefa do 
Rey. Pois por iíTo fahio da mefa para o fogo: 
Ligatis manibus, &c. 

Senhores meus, faça cada qual o que deve 
fegundo o feu eftado , e a fua poífibilidade , e 
logo fe evitaráõ offcnfas de Deos , e caífigos 
do Ceo. Se o Official vive do feu officio , para 
que ha de palTear ? Se o pobre apenas pôde com 
huma baeta , para que íe ha de meter em pan- 
no fino? E fe a fua humildade , e pobreza ape- 
nas lhe depara huma trepeça em cafa, para que 
ha de afpirar a huma cadeira na Camera ? Se o 
grande , e o Senhor por cortejo, ou conveniên- 
cia o quer inthroduzir, e entroniíar, deve co- 
nhecerle, e efcufarfe, aceitando fómente o com 
que pôde. Em fim faça cada hum o íeu dever: 
o Grande trata-fe como Grande, o pequeno, co- 
mo pequeno , o Nobre como Nobre , o Eccle- 
fiaílico como Eccldiaícico, e logo a carroça do 
Mundo ferá tirada com íuavidade , e naõ falta- 
rá a harmonia, e o exercício da virtude. 

Por aquella celebre Carroça de Ezechiel 
tiravao quatro animais de naturezas , e génios 
muito differentes; hum Homem , huma Águia, 

hum 
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hum Leaô , hum Boy ; e com ferem aflim taõ 
contrapoftos, diz o Texto Sagrado, que naõ ar- 
riavaõ , antes hia a Carroça para diante muito 
-direita, e com muita igualdade: Clinique ambula- *zcch- *• "• 
rent animalia , ambuldbant pari ter & rot a juxta 
ea. Se o Texto o naõ dilfera, eu com facilidade 
o naõ crera. Hum Homem todo prudente, hu- 
raa Águia toda remontada, hum Leaõ todo fu- 
riofo , e hum Boy todo ronceiro : e fendo en- 
tre todos taõ differenres as inclinações, tirarem 
igualmente pela carroça íem confufaô, nem def- 
mancho , como pôde fer iílo ? Como ? Ouvi o 
Texto , e ficará látisfeita a voífa duvida : Umunlbldcm v- 
quodque ante fatiem fuam gradiebatur. Cada hum 
dos animais caminhava conforme a fua nature- 
za : o Homem como Homem , a Águia como 
Águia, o Leaõ como Leaõ , e o Boy como Boy. 
O Homem naõ fe remontava como a Águia, nem 
a Águia prudenciava como o Homem : o Leaõ 
naõ fe coarétava como o Boy, nem o Boy fe en- 
furecia como o Leaõ : em fim feguiaõ todos a 
natural inclinação da íua efpecie: Unumquodque 
ante fatiem fuam. Pois poriífo andava a Carroça 
direita íem tropeço, nem confufaô : Cum ambu- 
larent animalia, &c. OpaíTo bem entendido eftá, 
mas fempre convém allegorizallo. 

Nefta Carroça, diz o famofo A Lapide, fe 
fimboliza a maquina do Univerfo: Curras fegnifi- finsj. 
cabat totwn uniyerfum: e como os racionais, que 
íuítentaõ, e tiraõ pelo carro do Mundo fe redu- 
zem a quatro generos , que vem a fer Eccleíiaf- ° 
ticos, Fidalgos, Miniítros de Juftiça, e Plebeos; 

B no 
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no Homem, como mais íemélh inte, e chegado a 
Deos, fe reprefentaõ os Ecclefiaíticos; na Águia , 
pomo mais íublime , e elevada entre todas as 
aves, os Fidalgos; no Lead, como mais jufticei- 
ro, e temido entre todos os animais, os Minif- 
tros dejuftiça; eno Boy, como mais fetviçal, e 
trabalhador , os Plebeos. Quereis vós agora ver 
a carroça do Mundo bem tirada, direita, igual, 
e fem tropeços , bem ordenados os feus paflos, 
benignos os aftros , concertados os tempos , a 
chuva neceíTaria , o Sol preciío , a terra fértil, 
o mar focegado, o ar falutifero, e tudo o mais 
bem compa/Tado r Olhe cada hum para o feu ef- 
tado, e ande ajudado à fua obrigação: Ante fa- 
dem fuam; e logo naõ haveráõ deíordens na ter- 
ra, que provoquem caftigos do Ceo. Os Eccle- 
fiaíticos , fe faõ regulares, figaó os di&ames da 
fua religião ; empreguemíe em aótos de Carida- 
de , preguem , confeílem , lucrem almas para 
Deos , e com o feu bom exemplo edifiquem ao 
povo , e naõ o efcandalifem : íe íaõ feculares 
difpaõ-fe de cobiça, vivaõ recolhidos (e viviráõ 
mais refpeitados) fejaõ humildes, prudentes, 
caítos, e iíentos dos vícios do feculo. Os fidal- 
gos fe íaõ públicos , olhem para o bem com- 
mum , deixem os íeus illicitos intereíTes , façaõ 
adminiílrar juftiça fem paixaõ , informem a El- 
Rey com a verdade , amem os feus fubditos, e 
naõ os efcandalifem com perveríos , e damnaj 
dos procedimentos : fe íaõ particulares , íejao 
urbanos , naõ defprezem aos humildes , conten- 
temfe com o feu, e naõ deftruaõ o alheyo. Se 

fao 

* 
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faõ Miniítros „ façaõ jiiftjça direita , óuçao as 
partes, defpachem com brevidade y façaõ-le iíen- 
tos, e naó fe levem de refpeitos. Se laõ Piebeos, 
occupemfe nos íeus oliicios , trabalhem affeóti- 
vos, tratem verdade, metaõ-fe com a fua vida, 
naõ oflendaõ- aos vilinhos, e logo haverá chuva. 

Mas fe nenhum dos animais olha para li, 
e fe nenhum anda conforme à obrigação do feu 
eltado, como ha de fer bem ordenado o curío 
do Mundo ? Se os Homens da Igreja-, fe querem 
fazer Boys do povo , íecularizando-fe , defeflri- 
niando-le, e exerci.tando-fe nas mayores, e mais 
graves indignidades ; fe as Águias da fidalguia 
em-tudo querem meter o feu voo , ellas já en- 
tre os Homens da Igreja pedindo, mandando , e 
perturbando; já entre os Leões dajuíbiça perfua- 
dindo, ameaçando, e confundindo ; já entre os 
Boys da plebe arraítando, aflòlando , e comen- 
do ; íe os Leões da Juíbiça ora fe fazem Águias 
na foberba , ora Homens na vingança , e ora 
Boys no vagarofo , e tardio dos defpachos ; fc 
finalmente os Boys do povo fendo por- natureza 
tardios , e vagarofos , querem de repente voar! 
como Águias, mandar como Homens, 'edeftruic 
como Leões , cjeiconhecendo a fua humildade, 
e adegando a grandeza , que naõ tem , como 
nao haõ de- haver caíbigps do Çeo ? Como naõr 
havemos de experimentar faltas de agua , e de 
todo o necelfario para a íuíbentaçaõ da vida ? 
PoriíTo Acab na humildade de Elias punha o 
fundamento da efterilidade do feu Reyno , para 
çProfeta fe desforçar, e attribuir à grandeza do 

B ii Rey, 
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Rey, e à gravidade das fuas culpas a falta , que 
íe experimenta da agua: Now ego turbayi Ifrael, 
&c- 

Mas fe as culpas dos pequenos tem moti- 
vado a fecca , que experimentamos ; as culpas 
dos Grandes naõ faõ pequeno motivo da mefma 
fecca. Muitas vezes coftuma Deos NoíTo Senhor 
caftigar a hum povo por culpas de quem o go- 
verna. Defta verdade ha tantos exemplos na Ef- 
critura, que fe eu os repetira todos, naõ acaba- 
ria de os dizer hoje. Mas naõ deixarey de pon- 
derar o que fe conftroe nas palavras do meu 
Thema. 

Padecia o povo de Ifrael taõ extrema ne- 
ceffidade de agua, que eraõ paíTados tres annos 
fem chover huma fó gotta ; e a caufa defta fec- 
ca , diz o meu grande Patriarcha , eraõ os pec- 
cados de Acab : Now ego turbarvi Ifrael , fed tu, 
& domus fat ris tui , qui dereliquijlis mandata Do- 
mini. )Pois fe os peccados faõ do Rey , porque 
razaõ o caftigo he do povo ? He porque Deos 
NoíTo Senhor coftuma caftigar aos póvos , e as 
Republicas pelos peccados de quem as governa. 
Contra mim fallo , porque também governo , e 
naõ ignoro a minha indignidade, e os meus er- 
ros. E como fallo com experiência , bem me 
podeis dar credito , porque vos hey de dizer 
verdade. 

He certo, meus Catholicos, que o caftigo 
dos pequenos nafce das culpas dos Grandes. Ad- 
virtaõ que prego geralmente, para que naõ haja 
alguma íiniftra interpretação aos meus conceitos. 

i As 
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As culpas dos Grandes fem excepção, faõ as que 
provocaõ a Divina Juftiça para a íecca, que eftá 
começada fobre os pequenos da Bahia. E fe co- 
mo já moftrey , o caífigo da efterilidade chega 
fó aos pobres, porque fó os pobres padecem fo- 
me ; fendo os pobres os caftigados, fegue-fe por 
confequencia infallivel , que os culpados faõ os 
Grandes, e poderofos defta terra. Vejome obri- 
gado a trazer outro exemplo fobre efta materia. 

Querendo Deos N0ÍT0 Senhor libertar ao 
feu povo da tiranna eícravidaõ de Faraó , fallou 
a Moyfés , e lhe diíle eftas palavras taõ mifte^ 
riofas, como Divinas: Vidi dffítlionem populi máExod' J 

in Egypto , é" clamorem ejus diidWi propter du- 
ritiam eorum , qui prrefunt operibus. Vi a affliçaõ 
do meu povo no Egypto, e ouvi os feus clamo- 
res , tudo procedido da rebeldia dos feus Com- 
mandantes. He de advertir, que em quanto o po- 
vo de Deos aíliftio no Egypto houveraõ dez pra- 
gas no Reyno de Faraó, e huma delias foy hu- 
tna grande íecca. Agora, Senhor, dai-me licen- 
ça para vos fazer huma pergunta. Naõ padecia 
o voífo povo no Egypto as calamidades da fo- 
me , que a fecca motivou ? He fem duvida. Pois 
porque vos naõ commove eíTa affliçaõ, íenaõ a 
que o mefmo povo padecia na crueldade dos 
íèus mandadores ? A razaõ eílá muito clara. Ahi 
naõ ha attribuir a affliçaõ do povo à eífe , ou 
àquelle motivo , quando os Commandantes faõ 
mão9. Eílá o povo affli&o por cauíà de fome, 
por caufa de fede , ou por outra qualquer cau- M 

fa, examinem bem o negocio , e veraõ que tu- 
do 
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do vay dar na maldade de que ai o rege : Vidi 
dfjllcTionem popull mi, &c. 

Se o Bifpo, íe o Governador , fe o Prela- 
do da Religião , íe o Miniltro , ou outro qual- 
quer Superior faõ máos , faõ vicioíos , faõ per- 
verfos, pobres dos fubditos, que fobre elles vem 
as afflições , as neceífidades , as moleftias , e as 
inquietações. E qual íerá a razaõ deita , que pa- 
rece fem razaõ ? He porque os peceados dos Su- 
periores faõ peccados públicos ; e os erros pú- 
blicos fempre faõ damnofos a quem os commetr 
te, e aquém os vê conmietter. Os peccados pú- 
blicos fempre caufaõ efcandalo, o efcandalo ge- 
ra facilidade; e quando nada, pecçaodo o Supe- 
rior, peccaõ os fubditos, e vem os fubditos nef- 
ta fórma a padecer pelos peccados do Superior. 

E fenaõ dizeime: fe o Bifpo he fimoniaco y 

cubiçofo, e pouco vigilante, qual das fuas ove- 
lhas naõ ferá entregue ao defcuido , à cobiça, 
e à fimonia ? Se o Governador he lafcivo , vin- 
gativo, e foberbo, qual dos feus inferiores dei- 
xará de affeêtar foberba , vingança , e lafcivia*. 
Se o Prelado da Religião he pouco obfervante, 
pouco, caritativo , e pouco modeíto qual dos 
feus, fubditos terá modeítia , caridade , e ob- 
fervancia ? Se o Miniítro de Juíliça he injuíto, 
apaixonado, e corrupto , qual dos feus fubordi.- 
naios fe defpirá de corrupção, de paixap, e d© 
injiiitiça ? Eis-aqui como os peccados públicos,, 
e de peíToas publicas faõ damnofos aos povos da: 

1 fua jurifdicçaõ. Por iífo naõ chove ^e padecem 
os pobres , porque as efcandalofas publicidades 

de 
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de quem governa fechaõ o Ceo , abrem , e eí- 
callaõ a terra. O povo de Iírael, o mais amado 
de Deos, e também o mais ingrato aos íeus Di- 
vinos favores nos ha de dar hoje toda a dou- 
trina. 

Admoeftava o Profeta Jeremias aquelle po- 
vo em occaíiaõ, que naõ chovia , e dizia artttti : 
Folluifli ter ram in formeationibus tuis, & in malitiis J««m- «p- 
*uis. J^uamobrem prohibita funt Jlillue pluViarum,J v"2' &3' 
& ferotinus imber nan fuit. Frons meretricis fatia 
eft tibi. Manchaítes a terra com as voílas lafci- 
vias , e com outras muitas maldades. Por iííò 
naõ chove , porque todos andais com caras 
de más mulheres. Boa occaíiaõ fe me offerecia 
agora para fazer hum bórdo pelos affeminados. 
Vaõ haverá quem fofra a hum homem (fe elle 
íe Grande ainda peor) empenhado no feu enfei- 
te defmentidor dos tempos, disfarçador dos feus 
annps , metido a NarciíTo , aborrecido de Deos 
por agradar ao Demonio , velho com vicios de 
moço , em fim com ppftura de homem , e gef- 
to de mulher. Aqui vos poderá dizer o que tal- 
vez nunca ouviíles; mas naõ quero perder o ru- 
mo do meu difeurfo. Diz o Proféta Jeremias, 
que as lafcivias , e maldades faõ as que impe- 
dem o fluxo das aguas. Até aqui naõ temos du- 

rida. Masque quer elle perfuadir em dizer, que 
as faltas de agua , e as eílerilidades fuccedem 
porque o povo tem cara de má molher ? Front 
meretricis fatia ejl tibií O meu Sylveira diz, queSylveir .m 

neílas palavras inculca o Proféta os peccados Ar-t™. >. 
públicos : Arguuntur hic publica peccata j b<ec enim nccu. $. 

totam 
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totam terram , ac rempublicam contaminate folent. 
Entendido eílá Jeremias. Andava o povo fatal- 
mente defenvolto naõ fó em lafcivias , mas eni 
todo o genero de peccados : In malitiis tuis. Os 
Grandes eraõ os mais diíTolutos , e com o íeu 
exemplo arraítrados os pequenos , faziaõ muy 
bem a fua obrigação; porque fe os Grandes eraó 
publicamente concubinados, injuítos, cubiçofos, 
e violentos; os pequenos com eíte efcandalo íe- 
guiaõ em tudo as pizadas dos Grandes. E como 
nem huns , nem outros fe envergonhavaõ : No- 
luijli erubefcere; antes huns, e outros deícarados, 
fem pejo do Mundo , nem temor do Ceo affe- 
ótavaõ a femelhança, e defenvoltura das mulhe- 
res mundanas : por ilío naõ chovia , e padeciaõ 
os pobres: (Pollui/fi terram, &c. 

Ah miferavcl Bahia ! Eu naõ digo que os 
teus Grandes , e os que te governaõ faõ defen- 
voltos, e eícandalofos; mas íe eu, e todos eíta- 
mos vendo os effeitos do efcandalo, e da deíen- 
voltura , que he a fecca , que hey de dizer da 
caufa ? Se eu vejo roubar altares , roubar facra- 
rios para fe fuftentarem concubinas , e mante- 
rem íuperfluidades fem fe fazer cafo deites rou- 
bos ; ouço enredos , ouço maquinações , ouço 
tratadas de vingança, e ouço fobre iíto infinitos 
clamores, que hey de dizer, íenaõ attribuir to- 
das ellas faltas aos defeitos públicos dos que go- 
vernaõ? E fe os que governaõ eícandaliíaõ com 
os feus defeitos , e com a publicidade dos feus 
erros facilitaõ os Súbditos para cahirem em peo- 
res maldades, miíeraveis de vós , Grandes da 

Bahia, 
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Bahia , que rendes huma culpa , que fenaõ per- 
doa. 

Peccaraõ dous Reys David ,. e Abfalam: 
David foy perdoado , e Abfalam condemnado 
perpetuamente depois' de huma morte defeítra- 
da. E qual fera a razaõ defira diíferença ? Porque 
ha de fer perdoado hum Rey , e outro naõ ? O 
Texto dá huma razaõ lingular. Porque o Rey 
perdoado, que foy David, peccou occulto : Tu Reg.c*#, 
emm fecifli abfconditè y eo Rey condemnado, que11' 
foy Abfalam , peccou publico , e efcandalofo: 
Ingreffus eft ad concubinas <Batris fui coram wúver- ibid. c. u. 
fa Ifrael : e os peccados públicos , e efcandalo- 
fos dos Reys , dos Superiores , e das peífoas, 
que governaõ , naõ fe perdoaõ. David matou, 
e adulterou , mas foy com tal recato , que fez 
quanto pode por cobrir a lua culpa: Fecifli abf- 
conditè ; mas Abfalam depois de matar publica- 
mente a hum irmaõ feu, com a mefnia publici- 
dade inveftio as concubinas de feu Pay, naõ íe 
pejando da povo , que prefenciou , e fe efcan- 
dalifou da fua torpeza. Pois por iíTo naõ achou 
perdão, antes morreo Te acabou miferavelmen- 
te às mãos dejoab, que lhe trefpaíTou o coraçaõ 
com tres lançadas: Tulit ergo tres lanceas m manu 
fua, & infixit eas in cor de Abfalon. 

Denfenganemfe os que governaõ , que as 
fuas culpas , além de irremiííiveis , faõ muito 
damnofas , e os feus erros muy prejudiciais ; e 
ainda que os feus defeitos naõ fejaõ efcandalo- 
fos , bafira commettellos para caufarem efcanda- 
lo. Naõ prefumao quando peccaõ , que faõ e£- 

C condidas 

u ' ; 2 ' i 
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condidas as Tuas cuipas , porque os olhos , e os 
ouvidos dos Súbditos naõ fe apuraõ fenaõ quan- 
do peccaõ os Superiores. Simbolifaraó os Egyp- 
cios o eftado de quem governa em huma figu- 
ra muito fubtil , e muito engenhofa. Pintaraõ a 
hum homem venerando com hum Sol eclypfado 
em huma maõ , e com hum Relogio deftempe- 

Momig. di- rado na outra; debaixo defta letra: Non nifi cum 
iça. fer. m. deficit , fpecldtorem bctbet: Naõ fe repara nelle íe- 

naõ quando tem defeitos. Grande pintura ! Sol, 
e Relogio ? Sim. Nafce o Sol todos os dias para 
beneficio noffo. Elie muito luftrofo, muito ref- 
plandecente, muito alegre, e ninguém olha pa- 
ra elle : mas fe acafo fuccede a eclypfaríè , faõ 
tantos os obfervadores do eclypfe, que ainda os 
mais ignorantes fe metem a Mathematicos : No;z 
nifi cum deficit &c. O Relogio , que foy deftina- 
do para regulador dos dias , e das noites , fiel 
defpertador , e moftrador da inconftancia , e 
fucceçaõ dos tempos, naõ he attendido; mas fe 
fe deítempéra, e dá meyo dia quando ha de dar 
feis horas , naõ ha quem naõ moteje : TSLon nifi 
cum deficit fpetlatorem bctbet. Ah meus Catholi- 
cos ! Eu naõ vi melhor reprefentaçaõ do Supe- 
rior , do que o Sol, e o Relogio. Se o Superior 
fe deft em pêra como o Relogio , ou fe eclypfa 
como o Sol , todos o obfervaõ , e todos o mo- 
tejaõ; e da hi fe fegue deftemperaremfe todos, 
e todos feeclypíarem para creícerem os pecca- 
dos , e offenfas de Deos por culpa dos que go- 
vernaõ , que excitaõ nefta forma os caftigos , e 
as iras do Ceo; Ko?t ego tnrbctyi, &c. 

' - - -J Tenho 
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Tenho arrezoado contra as duas partes, 
que prometti, e me parece que naõ faltey àjuí- 
tiça. DiJTe das culpas dos Grandes, edos peque- 
nos articulando, que huns, e outros com os léus 
erros excitaõ a Juitiça Divina , e faõ a cauía do 
caftigo da fecca, que experimentamos. DiíTe as 
culpas , mas naõ appliquey o remedio. As vol- 
fas culpas, Catholicos , nafeem da voíla ceguei- 
ra. O remedio , que ha , he abrir os olhos , e 
arrepender. E para que os voííos olhos abertos 
vejaõ a torpeza dos defeitos proprios para o ar- 
rependimento , vos hey de fubminiítrar huma 
luz : mas receyo que a voffa cegueira feja tal, 
que aborreça a litz, que fe lhe puzer diante. 

Alexandre Magno na occafiaõ , que efcala- uciri. 1. c. 
Va certa Cidade, enfurecido da obllinada rezif- 
tencia dos affediados , mandou accender huma 
facha , e publicar hum edi&o , que em quanto 
duraíTe a luz da facha , daria bom quartel a 
quem o pediíTe ; mas extincla a luz , levaria à 
efpada os obílinados, que teimaílem em defprefar 
a fua benignidade. Outra luz melhor, que a de 
Alexandre, hey c-u de applicar agora à voila ce- 
gueira; porém vede que fe vos naõ aproveitares 
delia para veres os voíTos defeitos , e arrepen- 
dervos , peor vos ha de fucceder , do que os 
ameaços de Alexandre. 

Elia he a verdadeira Luz, de cujo reíplen- ° santo 
dor fe devem aproveitar todos os peccadores:L Clh!<0' 
Erdt lux vera, qu# illuminat omuem bominem. Efta joan. 1. 
aquella Divina facha , que na otficina do amor 
íè accendeo em luzeiros de graça , para defter- 

C ii rar 
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rar as trevas da culpa , em que vejo miferavel- 
mente confundidos os Grandes , e os pequenos 
da Bahia. Eya peccadores públicos , e efcanda- 
lofos , he tempo de fahir das trevas do peccado 

ar. para as luzes da graça : Abjiciamus ergo opera tene- 
br drum , & indudmur drmd lucis. Mas primeiro 
que tudo daime licença, Senhor, que quero ter 
huma falia com quem vos offende. 

Vinde cá públicos offenfores da Magefta- 
de Divina , indianos do nome Chriftaõ , e de 
firar os olhos neíre retrato , fiel teftemunho da 
mayor beneficência de Deos para com os ho- 
mens : vinde cá peccadores perverfos obftina- 
dos , e efcandalofos. Com voíco todos failo ge- 
ralmente, moradores da Bahia, quer íejais Gran- 
des , quer pequenos: defpertay hum pouco eífa 
confideraçao entorpecida no letargo dos voíTos 
abomináveis erros, e dizeime : Naó he efte Se- 
nhor pela natureza Divina huma peíToa taõ fu- 
perior , e elevada, que na terra tudo lhe he in- 
finitamente inferior , e fó admitte igualdade no 
Ceo ? Aflim o deveis confeífar. Naõ he efte mef- 
mo Senhor pela natureza humana de taõ alta, e 
qualificada nobreza , que he legitimo deícen- 
dente do fempre augufto , e Real Sceptro de Da- 
vid ? Quem haverá que o negue ? Ponde agora 
os olhos nefta Sagrada Imagem. Pois fe Chrifto 
NoíTo Senhor , fendo huma peíToa taõ fublime, 
por vos honrar, beneficiar, e libertar, que ereis 
efcravos do Demonio, voluntariamente fe íugei- 
tou a prizões , aífoutes , bofetadas , injurias, 
blasfémias , e finalmente a huma afrontofiílima 

morte, 
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morte , como aqui fe vê : como tu , ò peque- 
no , defprezas a humildade do teu eftado para 
te dafatares em culpas j e tu, ò Grande, abufan- 
do da tua grandeza , efcandalifas aos pequenos 
com os teus erros , para huns , e outros fe tor- 
narem hum abyímo de defeitos P Se eíte Divino 
coraçaõ, depois de fintir os eftragos de huma vio* 
lenta morte , ainda te acodio com agua , para 
remedio da tua fede : Continuo ex'rvit fanguis , & 
aqua ; como ainda tu, Grande, e tu, pequeno, 
continuas em oftendello ? 

Vaite daqui, peccador obftinado, que nao 
tratas do arrependimento para o perdaõ. Tro- 
cay , Senhor , as luzes da voíla graça em ray os 
da vofía Juíliça ; abrazay , e confumi a quem 
fe naõ arrepende de offendervos. Idevos daqui, 
malditos , para o fogo eterno , já que vos naõ 
quereis banhar nas aguas da contrição. Padecey 
incêndios de fogo fem fim , já que fe vos naõ 
desfazem em lagrimas efies corações , e efies 
olhos. 

Oh que terrível fentença vos eílá notifi- 
cada! Tratay logo, peccadores, debuícar ovof- 
fo recurfo , e íèja aos pés deíle Senhor , que 
eítá com os braços abertos para receber os vol- 
fos embargos , e revogar a fua fentença. Pedi- 
Ihe perdaõ das vofías culpas , e com propofi- 
to de infallivel emenda diga cada hum com o 
mayor affeéto da fua alma : Pezame , Senhor, 
de vos haver oífendido. Conheço os meus er- 
ros , e as minhas maldades, e todas confeílo, e 
deteílo diante de voífa Divina preíença. Cafti- 

gaime, 
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gaime , Senhor, os meus exceíTos , mas feja de 
tal forte , que o caftigo me íirva para emenda. 
Communicaime as luzes da voíTa Divina graça, 
que já quero fe defterrem de mim as trevas do 
meu peccado. E fo para o defpacho defta íup- 
plica reconheço no meu merecimento pouca ef- 
ficacia, valhame o voíTo preeiofilfimo Sangue, 
valhame a voíTa Sacratiflima Morte , valhame a 
voíTa infinita Mifericordia, &c. 



LÍCENCAS. 
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VIllo eftar conforme com o original , pôde 
correr. Lisboa Occidental, 7. de Fevereiro 

de 1736. 

Fr. R. de Alancaflre. Teixeira, Cabedo. 

Soares. Abreu. 

VIfto eftar conforme com o original , pôde 
correr. Lisboa Occidental , 8. de Fevereiro 

de 1736. 

Couyea. 

QUe pofta correr. Lisboa Occidental, 16. de 
Fevereiro de 1736. 

Ter eira. Teixeira, 
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